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...continuação 1.151/09, que aprova NBC TG 12, onde descreveremos a seguir, 
as seguintes situações que devem ser atendidas para obrigatoriedade no 
cumprimento desta Norma: • Todas as transações que dão origem aos ati-
vos ou passivos, receitas ou despesas e, ainda, mutações do patrimônio lí-
quido que tenham como contrapartida um ativo ou passivo com liquidação 
fi nanceira (a pagar ou a receber) que possuam data de realização diferente 

da data do seu reconhecimento; • As operações que, em sua essência, re-
presentem uma saída de valores como fi nanciamento, tendo como contra-
partida clientes, empregados, fornecedor, entre outros. Essa situação deve-
-se ao fato de que o valor presente da operação pode ser inferior ao saldo 
devido o que, em caso de dúvida, deve ser regido pela resolução 1.187/09 
que a aprova NBC TG 30, que trata de receitas; e • Operações contratadas, 

ou até mesmo estimadas, que gerem ativos ou passivos devem ser reconhe-

cidas por seu valor presente. 14. Exercício Social: Conforme estabelece o

Artigo 56 do Estatuto Social da Instituição, o exercício social coincide com o

ano civil, iniciando-se em 1º de janeiro e encerrando-se em 31 de dezembro

de cada ano. São Paulo, 31.12.2014
Prof. Dr. Ronaldo Ramos Laranjeira - Presidente da S.P.D.M. Dr. Afonso César cabral Guedes Machado - Diretor Técnico Cleber Vieira da Silva - Contador - CRC 1SP 245497/07

Relatório dos Auditores Independentes: A Diretoria. 1) Examinamos as 
demonstrações contábeis da SPDM - Associação Paulista para o De-
senvolvimento da Medicina - Hospital Geral Prof. Dr. Waldemar Carva-
lho Pinto Filho de Guarulhos, que compreende o Balanço Patrimonial 
em 31 de dezembro de 2014, e as respectivas Demonstrações do Resul-
tado do Período, das Mutações do Patrimônio Líquido e dos Fluxos de Cai-
xa para o exercício fi ndo naquela data, assim como o resumo das princi-
pais práticas contábeis e demais notas explicativas. 2) Responsabilidade 
da administração sobre as demonstrações contábeis: A Administração 
da Associação é responsável pela elaboração e adequada apresentação 
dessas demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como ne-
cessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres 
de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 
3) Responsabilidade dos auditores independentes: Nossa responsabi-
lidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contá-
beis com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cum-
primento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja plane-
jada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as 
demonstrações contábeis estão livres de distorção relevante. Uma audito-
ria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de 

evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demons-
trações contábeis. Os procedimentos selecionados dependem do julga-
mento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante 
nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude 
ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles inter-
nos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demons-
trações contábeis da companhia para planejar os procedimentos de audi-
toria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fi ns de ex-
pressar uma opinião sobre a efi cácia desses controles internos da compa-
nhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas 
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela 
administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstra-
ções contábeis tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência de au-
ditoria obtida é sufi ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 4) 
Opinião sobre as demonstrações contábeis: Em nossa opinião, as de-
monstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e fi nanceira da SPDM 
- Associação Paulista para o Desenvolvimento da Medicina - Hospital 
Geral Prof. Dr. Waldemar Carvalho Pinto Filho de Guarulhos em 
31.12.2014, o desempenho de suas operações e os seus fl uxos de caixa 
para o exercício fi ndo naquela data, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil. 5) Ênfase: Conforme Nota Explciativa item 1.2 - a qual 

descreve o processo de transição que foi homologado em 19/11/2014 que 
determina que a SPDM (Associação Paulista de Desenvolvimento da Me-
dicina) assume direitos e obrigações e a gestão do Hospital Geral Prof. Dr. 
Waldemar Carvalho Pinto Filho de Guarulhos. 6) Outros assuntos: De-
monstração do valor adicionado: Examinamos também, a demonstra-
ção do valor adicionado (DVA), referente ao exercício fi ndo em 31.12.2014, 
como informação suplementar pelas IFRS que não requerem a apresenta-
ção da DVA. Essa demonstração foi submetida aos mesmos procedimen-
tos de auditoria descritos anteriormente e, em nossa opinião, está adequa-
damente apresentada, em todos os seus aspectos relevantes, em relação
às demonstrações contábeis, tomadas em conjunto. Auditoria dos valo-
res correspondentes ao exercício anterior: Não examinamos, nem fo-
ram examinadas por outros auditores independentes, as demonstrações
contábeis do exercício fi ndo em 31.12.2013, consequentemente, não emi-
timos opinião sobre elas. Deasta forma, não existem valores para fi ns com-
parativos, visto ser o 1º ano de atividade da Entidade. São Paulo - SP,
17.03.2015. Audisa Auditores Associados - CRC/SP 2SP 024298/O-3 -
Ricardo Roberto Monello - Contador - CT- CRC.: 1SP 161.144/O- 3 - CNAI
- SP - 1619; Alexandre Chiaratti do Nascimento - Contador - CRC/SP 
187.003/O-0 - CNAI - SP - 1620

Ata da 20ª Reunião do Conselho Deliberativo de Gestões Delegadas
da SPDM - Associação Paulista para o Desenvolvimento da Medicina
Data, Horário e Local: Ao 15º dia do mês de abril de dois mil e quinze, às 
08h30, na sala de reuniões localizada no 4º andar do edifício situado à 
Rua Doutor Diogo de Faria, 1.036 - Vila Clementino - SP, reuniram-se os 
senhores membros do Conselho Deliberativo de Gestões Delegadas da 
SPDM e convidados, abaixo indicados. Presenças: Profs. Drs. Paulo Ban-
diera Paiva, Ramiro Anthero de Azevedo, Maria Inês Dolci, regularmente 
convocados, sob a Presidência do Prof. Ronaldo Ramos Laranjeira. Au-
sências justifi cadas: Padre Antônio Luiz Marchioni (“Padre Ticão”), Dr. 
Hercílio Ramos, Dr. José Osmar Medina de Pestana e Sr. Flavio Bitelman. 
Convidados:  Superintendentes: Prof. Drs. Carlos Alberto Garcia Oliva, 
Mário Silva Monteiro e Nacime Salomão Mansur. O Senhor Presidente 
abriu a reunião agradecendo a presença de todos, colocou em pauta a 
análise da Ata da reunião anterior, a qual foi aprovada por unanimidade. 
Após breves comentários sobre assuntos gerais da SPDM, deu início aos 
trabalhos, conforme ordem do dia, informando que as demonstrações con-
tábeis de 2014 e relatório da auditoria, já foram aprovados pelo Conselho 
Fiscal da SPDM, Conselho Administrativo estão sendo submetidas à aná-
lise do Conselho de Gestão Delegadas e seguirão para análise da Assem-
bleia de Associados. ORDEM DO DIA: Aprovação do relatório Anual da 
Administração e as Demonstrações Contábeis, compreendendo: Ba-
lanço Patrimonial, Demonstrações do Resultado do Exercício, Demonstra-
ção das Mutações do Patrimônio Líquido, Notas Explicativas e Relatório 
dos Auditores Independentes da Audisa Auditores Associados, relativos 
Parecer da Assembleia Geral dos Associados da SPDM - Associação 
Paulista para o Desenvolvimento da Medicina: A Assembleia Geral dos 
Associados da SPDM - Associação Paulista para o Desenvolvimento da 
Medicina, no exercício de suas funções legais e estatutárias (artigo 19 
inciso V), realizada nesta data examinou o Relatório Anual da 
Administração e as Demonstrações Contábeis, compreendendo: Balanço 
Patrimonial, Demonstrações do Superávit, Demonstrações das Mutações 
do Patrimônio Líquido, Notas Explicativas e Relatório dos Auditores 
Independentes da Audisa Auditores Associados, relativos ao exercício 
encerrado em 31 de Dezembro de 2014, Consolidado da SPDM - 
Associação Paulista para o Desenvolvimento da Medicina, de sua matriz, 
Hospital São Paulo e de suas Instituições Afi liadas Hospital Municipal 
Vereador José Storópolli (HVM), Hospital Geral do Pirajussara (HGP), 
Hospital Estadual de Diadema (HED), Hospital de Clínicas Luzia de Pinho 
Melo (HCLPM), Hospital Municipal Dr. José de Carvalho Florence de São 
José dos Campos (HMJCF), Hospital Municipal Pimentas Bonsucesso de 
Guarulhos (HMPB), Hospital Geral Dr. Waldemar C P Filho de Guarulhos 
(HGG), Hospital Municipal de Barueri Dr. Francisco Moran (HMBDFM), 
Hospital Nossa Senhora do Monte Serrat (H SALTO), Complexo Hospitalar 
Parecer do Conselho Fiscal: Ilmo. Sr. Prof. Dr. Ronaldo Ramos Laranjeira 
- Presidente da SPDM - Associação Paulista para o Desenvolvimento da 
Medicina. Tendo em vista o artigo 46 do Estatuto da SPDM, o Conselho 
Fiscal reuniu-se nesta data, examinou o Relatório Anual da Administração 
e as Demonstrações Contábeis, compreendendo: Balanço Patrimonial, 
Demonstrações do Resultado do Exercício, Demonstração das Mutações 
do Patrimônio Líquido, Notas Explicativas e Relatório dos Auditores Inde-
pendentes da Audisa Auditores Associados, relativos ao exercício encer-
rado em 31 de Dezembro de 2014 Consolidado da SPDM - Associação 
Paulista para o Desenvolvimento da Medicina; de sua matriz, Hospital São 
Paulo e de suas Instituições Hospital Municipal Vereador José Storópolli 
(HVM), Hospital Geral do Pirajussara (HGP), Hospital Estadual de Diadema 
(HED), Hospital de Clínicas Luzia de Pinho Melo (HCLPM), Hospital Mu-
nicipal Dr. José de Carvalho Florence de São José dos Campos (HMJCF), 
Hospital Municipal Pimentas Bonsucesso de Guarulhos (HMPB), Hospital 
Geral Dr. Waldemar C P Filho de Guarulhos (HGG), Hospital Municipal de 
Barueri Dr. Francisco Moran (HMBDFM), Hospital Nossa Senhora do Monte 
Serrat (H SALTO), Complexo Hospitalar Prefeito Edivaldo Orsi de Campi-

ao exercício encerrado em 31 de Dezembro de 2014 Consolidado da 
SPDM - Associação Paulista para o Desenvolvimento da Medicina; de sua 
matriz, Hospital São Paulo e de suas Instituições Afi liadas Hospital Muni-
cipal Vereador José Storópolli (HVM), Hospital Geral do Pirajussara (HGP), 
Hospital Estadual de Diadema (HED), Hospital de Clínicas Luzia de Pinho 
Melo (HCLPM), Hospital Municipal Dr. José de Carvalho Florence de São 
José dos Campos (HMJCF), Hospital Municipal Pimentas Bonsucesso de 
Guarulhos (HMPB), Hospital Geral Dr. Waldemar C P Filho de Guarulhos 
(HGG), Hospital Municipal de Barueri Dr. Francisco Moran (HMBDFM), 
Hospital Nossa Senhora do Monte Serrat (H SALTO), Complexo Hospitalar 
Prefeito Edivaldo Orsi de Campinas (CHOV), Hospital De Transplantes Dr. 
Euryclides de Jesus Zerbini (HBRIG), o Hospital Municipal Dr. Benedicto 
Montenegro (MONTENEGRO), o Hospital Cantareira (HOJE), o Hospital e 
Maternidade Dr. Odelmo Leão Carneiro de Uberlândia (HMU), o Hospital 
Nove de Abril de Juruti (JURUTI), o Hospital Regional de Araranguá Depu-
tado Afonso Guizzo (ARARANGUÁ), o Hospital Estadual de Florianópolis 
(HE FLORIPA) do Governo de Santa Catarina, e, o Pronto Socorro Munici-
pal Vila Maria Baixa (PSMVMB) e Prontos-Socorros Municipais de Taboão 
da Serra (PSM TABOÃO), os Núcleos de Gestão Assistenciais Várzea do 
Carmo (NGAVC) e Santa Cruz (NGASC), o Centro de Saúde da Vila Ma-
riana (CSVM), o Centro Estadual de Análises Clínicas (CEAC) da Zona 
Leste, o Centro de Atenção Psicossocial de Itapeva (CAPS), Hospital da 
Microrregião Vila Maria Vila Guilherme (HMR), o Ambulatório Médico de 
Especialidades (AME) de São José dos Campos (AMESJC), o AME Maria 
Zélia (AME MZ) e AME Psiquiatria Dra. Jandira Mansur (AME VMARIA), o 

AME de Taboão da Serra (AME TABOÃO), e o AME Mogi de Mogi das
Cruzes (AMEMOGI), o Projeto Rede - Projeto de Inclusão Educacional e 
Social (PROJ. REDE), Unidade Recomeço Helvetia (HELVETIA), o Centro
de Reabilitação Lucy Montoro de S. J. Campos (C.R LUCY), o CRATOD -
Centro de Referência de Álcool, Tabaco e Outras Drogas (CRATOD), o 
UNAD-Unidade de Atendimento ao Dependente (UNAD), o Instituto de 
Ensino e Saúde da SPDM (INSTITUTO), CTI - Centro de Tecnologia e In-
clusão Social além das unidades do Programa de Atenção Integral à Saú-
de (PAIS) como o SAMU do governo de Santa Catarina (PAIS SAMU), 
outras atividades desenvolvidas junto a diversas Prefeituras no Estado de 
São Paulo, como a do município de São Paulo (PAIS-SP) onde são partes
também, o PAIS Território (TERRITÓRIO), a unidade PAIS P.A/P.S (P.A/
P.S), PABSF Americana (AMERICANA),o Programa de Atenção Básica e
Saúde da Família (PABSF) têm contratos junto à Prefeitura do Estado do
Rio de Janeiro, onde estão às unidades UPA João XXIII (JOÃO XXIII) -,
PABSF A.P. 3.2 (A.P 3.2), UPA Engenho de Dentro A.P. 3.2 (ENG. DEN-
TRO), O PAIS A.P 1.0 (A.P 1.0) . Dr. Ronaldo passou a palavra a Dr. Garcia
que realizou a apresentação do Relatório Anual da Administração e as 
Demonstrações Contábeis e após breves esclarecimentos foi aberta a vo-
tação restando aprovada por unanimidade o relatório Anual da Administra-
ção e as Demonstrações Contábeis das unidades supramencionadas no
ano de 2014. Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente agradeceu
a presença de todos e deu por encerrada a reunião. São Paulo, 15 de Abril 
de 2015. Prof. Dr. Ronaldo Ramos Laranjeira, Drª Maria Inês Dolci, Prof. Dr.
Paulo Bandiera Paiva, Prof. Dr. Ramiro Anthero de Azevedo.

Prefeito Edivaldo Orsi de Campinas (CHOV), Hospital de Transplantes Dr. 
Euryclides de Jesus Zerbini (HBRIG), o Hospital Municipal Dr. Benedicto 
Montenegro (MONTENEGRO), o Hospital Cantareira (HOJE), o Hospital 
e Maternidade Dr. Odelmo Leão Carneiro de Uberlândia (HMU), o 
Hospital Nove de Abril de Juruti (JURUTI), o Hospital Regional de 
Araranguá Deputado Afonso Guizzo (ARARANGUÁ), o Hospital Estadual 
de Florianópolis (HE FLORIPA) do Governo de Santa Catarina, e, o 
Pronto Socorro Municipal Vila Maria Baixa (PSMVMB) e Prontos-
Socorros Municipais de Taboão da Serra (PSM TABOÃO), os Núcleos de 
Gestão Assistenciais Várzea do Carmo (NGAVC) e Santa Cruz (NGASC), 
o Centro de Saúde da Vila Mariana (CSVM), o Centro Estadual de 
Análises Clínicas (CEAC) da Zona Leste, o Centro de Atenção 
Psicossocial de Itapeva (CAPS), Hospital da Microrregião Vila Maria Vila 
Guilherme (HMR), o Ambulatório Médico de Especialidades (AME) de 
São José dos Campos (AMESJC), o AME Maria Zélia (AME MZ) e AME 
Psiquiatria Dra. Jandira Mansur (AME VMARIA), o AME de Taboão da 
Serra (AME TABOÃO), e o AME Mogi de Mogi das Cruzes (AMEMOGI), 
o Projeto Rede - Projeto de Inclusão Educacional e Social (PROJ. 
REDE), Unidade Recomeço Helvetia (HELVETIA), o Centro de 
nas (CHOV), Hospital de Transplantes Dr. Euryclides de Jesus Zerbini 
(HBRIG), o Hospital Municipal Dr. Benedicto Montenegro (MONTENE-
GRO), o Hospital Cantareira (HOJE), o Hospital e Maternidade Dr. Odelmo 
Leão Carneiro de Uberlândia (HMU), o Hospital Nove de Abril de Juruti 
(JURUTI), o Hospital Regional de Araranguá Deputado Afonso Guizzo 
(ARARANGUÁ), o Hospital Estadual de Florianópolis (HE FLORIPA) do 
Governo de Santa Catarina, e, o Pronto Socorro Municipal Vila Maria Baixa 
(PSMVMB) e Prontos-Socorros Municipais de Taboão da Serra (PSM 
TABOÃO), os Núcleos de Gestão Assistenciais Várzea do Carmo (NGAVC) 
e Santa Cruz (NGASC), o Centro de Saúde da Vila Mariana (CSVM), o 
Centro Estadual de Análises Clínicas (CEAC) da Zona Leste, o Centro de 
Atenção Psicossocial de Itapeva (CAPS), Hospital da Microrregião Vila Ma-
ria Vila Guilherme (HMR), o Ambulatório Médico de Especialidades (AME) 
de São José dos Campos (AMESJC), o AME Maria Zélia (AME MZ) e AME 
Psiquiatria Dra. Jandira Mansur (AME VMARIA), o AME de Taboão da Ser-
ra (AME TABOÃO), e o AME Mogi de Mogi das Cruzes (AMEMOGI), o 
Projeto Rede - Projeto de Inclusão Educacional e Social (PROJ. REDE), 
Unidade Recomeço Helvetia (HELVETIA), o Centro de Reabilitação Lucy 

Reabilitação Lucy Montoro de S. J. Campos (C.R LUCY), o CRATOD - 
Centro de Referência de Álcool, Tabaco e Outras Drogas (CRATOD), o 
UNAD-Unidade de Atendimento ao Dependente (UNAD), o Instituto de
Ensino e Saúde da SPDM (INSTITUTO), CTI - Centro de Tecnologia e
Inclusão Social além das unidades do Programa de Atenção Integral à 
Saúde (PAIS) como o SAMU do governo de Santa Catarina (PAIS 
SAMU), outras atividades desenvolvidas junto a diversas Prefeituras no
Estado de São Paulo, como a do município de São Paulo (PAIS-SP) onde
são partes também, o PAIS Território (TERRITÓRIO), a unidade PAIS
P.A/P.S (P.A/ P.S), PABSF Americana (AMERICANA),o Programa de
Atenção Básica e Saúde da Família (PABSF) têm contratos junto à 
Prefeitura do Estado do Rio de Janeiro, onde estão às unidades UPA
João XXIII (JOÃO XXIII) -, PABSF A.P. 3.2 (A.P 3.2), UPA Engenho de
Dentro A.P. 3.2 (ENG. DENTRO), O PAIS A.P 1.0 (A.P 1.0). Com base 
nas análises efetuadas, considerando o Relatório dos Auditores
Independente, o parecer do Conselho Fiscal, colocada em votação, esta 
Assembleia aprova por unanimidade as demonstrações contábeis
apresentadas. São Paulo, 23 de Abril de 2015. Prof. Dr. Ronaldo Ramos 
Laranjeira - Presidente do Conselho Administrativo da S.P.D.M.
Montoro de S. J. Campos (C.R LUCY), o CRATOD - Centro de Referência
de Álcool, Tabaco e Outras Drogas (CRATOD), o UNAD-Unidade de Aten-
dimento ao Dependente (UNAD), o Instituto de Ensino e Saúde da SPDM 
(INSTITUTO), CTI - Centro de Tecnologia e Inclusão Social além das uni-
dades do Programa de Atenção Integral à Saúde (PAIS) como o SAMU do
governo de Santa Catarina (PAIS SAMU), outras atividades desenvolvidas
junto a diversas Prefeituras no Estado de São Paulo, como a do município 
de São Paulo (PAIS-SP) onde são partes também, o PAIS Território (TER-
RITÓRIO), a unidade PAIS P.A/P.S (P.A/ P.S), PABSF Americana
(AMERICANA),o Programa de Atenção Básica e Saúde da Família (PABSF) 
têm contratos junto à Prefeitura do Estado do Rio de Janeiro, onde estão às 
unidades UPA João XXIII (JOÃO XXIII) -, PABSF A.P. 3.2 (A.P 3.2), UPA 
Engenho de Dentro A.P. 3.2 (ENG. DENTRO), O PAIS A.P 1.0 (A.P 1.0). 
Com base nas análises efetuadas, considerando o Relatório dos Auditores 
Independente e acatando suas observações, este Conselho aprova as
demonstrações contábeis apresentadas. São Paulo, 10 de Abril de 2015. 
Prof. Dr. Artur Beltrame Ribeiro, Prof. Dr. Carlos Edval Buchalla, Prof. Dr. 
José Cássio do Nascimento Pitta, Prof. Dr. Hélio Kiyoshi Takahashi.

Embalagens Flexíveis Diadema S.A.
C.N.P.J. 04.716.366/0001-12 

Demonstrações Financeiras para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2014 e de 2013 (Em milhares de reais - R$, exceto o lucro (prejuízo) por lote de mil ações)

Ativo  2014 2013
Circulante  70.360 71.526
Caixa e equivalentes de caixa  8.590 9.503
Contas a receber de clientes  41.302 39.040
Estoques  14.825 13.539
Impostos a recuperar/Outras Contas a receber  5.643 9.444
Não Circulante  42.663 47.141
Outros créditos de longo prazo  5.310 4.799
Imobilizado  37.353 42.342
Total do Ativo  113.023 118.667

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido
   Ajuste de Prejuízos 
  Capital avaliação acumu- 
  social patrimonial lados Total
Saldos em 31/12/2013  63.564 7.600 (22.547) 48.617
Lucro líquido do exercício  - - 2.583 2.583
Outros resultados abrangentes  - (1.768) 1.768 -
Juros sobre o capital próprio  - - (1.497) (1.497)
Saldos em 31/12/2014  63.564 5.832 (19.693) 49.703

Passivo e Patrimônio Líquido  2014 2013
Circulante  48.006 50.524
Empréstimos/financiamentos e Fornecedores  38.854 41.665
Salários e encargos sociais  5.481 5.716
Outras contas a pagar  3.671 3.143
Não Circulante  15.314 19.526
Empréstimos e financiamentos  5.793 12.137
Provisão diversas  6.987 6.128
Juros sobre o capital próprio  2.534 1.261
Patrimônio Líquido  49.703 48.617
Total do Passivo e Patrimônio Líquido  113.023 118.667

Balanços Patrimoniais em 31/12/2014 e de 2013 Demonstrações do Resultado
  2014 2013
Receita Líquida de Vendas  218.900 196.822
Custo dos produtos vendidos  (183.316) (163.219)
Lucro Bruto  35.584 33.603
Receitas (Despesas) Operacionais   (28.235) (27.457)
Lucro Operacional Antes
 do Resultado Financeiro  7.349 6.146
Receitas (despesas) financeiras Liquidas  (3.956) (5.796)
Resultado Financeiro, Líquido  (3.956) (5.796)
Lucro Antes do IRPJ e da CSSL  3.393 350
IRPJ e CSSL Corrente e Diferido  (810) 3.067
Lucro do Exercício  2.583 3.417
Ações do Capital Social no Fim do Exercício
 (Em Milhares)  635.640 635.640
Lucro do Exercício por Lote de Mil Ações-Em R$  4,06 5,38

Demonstrações do Resultado Abrangente
  2014 2013
Lucro Líquido do Exercício  2.583 3.417
Outros resultados abrangentes-  - -
Total do Resultado Abrangente  2.583 3.417

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras
Contexto Operacional: A Embalagens Flexíveis Diadema S.A. (“Compa-
nhia”) tem como atividade preponderante para o setor de alimentos a fa-
bricação, a comercialização, a importação e a exportação de embalagens,
abrangendo a impressão e o beneficiamento de plástico, alumínio, papel,
papelão, celofane, resina e materiais similares, e a fabricação de chapas 
de fibra ou partículas de madeira. Resumo das Principais Práticas Con-
tábeis: As principais práticas contábeis aplicadas na preparação destas 
demonstrações financeiras estão definidas a seguir. Essas práticas foram
aplicadas de modo consistente no exercício apresentado, salvo quando
indicado de outra forma. Base de Preparação e Apresentação: As de-
monstrações financeiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas de 
acordo com o pronunciamento técnico CPC PME (R1) - Contabilidade para
Pequenas e Médias Empresas. Elas foram preparadas considerando o custo 
histórico como base de valor e ajustadas para refletir o custo atribuído de 
determinados bens e a mensuração de ativos financeiros mensurados ao 
valor justo por meio do resultado. A preparação de demonstrações financei-
ras em conformidade com o pronunciamento técnico CPC PME (R1) requer 
o uso de certas estimativas contábeis críticas e também o exercício de julga-
mento por parte da Administração da Companhia no processo de aplicação
das práticas contábeis. Capital social: Está representado por 635.639.581
ações ordinárias nominativas, com valor nominal de R$0,10 por ação.

Demonstrações dos Fluxos de Caixa
Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais  2014 2013
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social  3.393 350
Ajustes de receitas (despesas) que não envolvem caixa:
Depreciação  6.623 6.629
Amortização  61 56
Provisão para riscos fiscais, cíveis e trabalhistas  1.141 100
Reversão para créditos de liquidação duvidosa  (220) (387)
Provisão (reversão) para estoques obsoletos  (492) 527
Juros, encargos e variação cambial  3.931 4.625
(Ganho) perda na venda (baixa) de bens do imobilizado  - 53
Variação do valor justo de títulos, valores mobiliários e outros  (120) 627
Juros sobre o capital próprio  14.317 12.580
Variações nos ativos e passivos:
Contas a receber de clientes  (2.945) (10.103)
Estoques  (794) 1.291
Impostos a recuperar  5.243 4.348
Outras contas a receber  (1.315) (96)
Despesas antecipadas  (109) (52)
Depósitos judiciais  (199) (63)
Fornecedores  402 3.044
Obrigações tributárias  583 562
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Salários e encargos sociais  (235) 1.399
Outras contas a pagar  (282) 161
Caixa gerado pelas operações  14.666 13.071
Juros pagos sobre empréstimos e financiamentos  (2.178) (2.934)
Pagamento de contingências  (171) (537)
Imposto de renda e contribuição social pagos  (1.140) (1.264)
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais  11.177 8.336
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento
Títulos, valores mobiliários e outros  3.271 (7.404)
Recebimento de dividendos provenientes
 de aplicações financeiras  110 178
Aquisição de bens do ativo imobilizado  (913) (2.441)
Aquisição de direitos do intangível  (783) (55)
Recebimento de venda de bens do imobilizado  1 -
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas)
 atividades de investimento  1.686 (9.722)
Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento
Ingresso de novos empréstimos e financiamentos  15.693 22.127
Amortização de parcelamentos de tributos  (108) (133)
Amortização de empréstimos e financiamentos  (26.100) (28.070)
Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamento  (10.515) (6.076)
Aumento (Redução) de Caixa e Equivalentes de Caixa  2.348 (7.462)
Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Exercício  2.726 10.188
Caixa e Equivalentes de Caixa no Fim do Exercício  5.074 2.726
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